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r~ra uma V6Zooo 
O ·C Ã O E O GATO: 
• • • . DESENHOS DE E. MiAL-i'A • • . • :­

p===~;:==:ilOSTUMA dizer-se de duas 
pessoas que' n~o . se · en­
ten~em, q\le. se dão mal: 
aqu'êl~s são como o cão e 
o gato. 

-Os. cnhós-nhóSo> e os 
<-béns-béus,. andam mui­
tas vezes nas ruas, é ver­
dade à -pancada. Um cão 
vê · um gata e raramente 
se atira a êle, nêsse pon· 

to é o gato ·mais atrevido, que não .espera em mui· 
tas 'ocasiões .que o cão· se , atreva, par~ce um re­
lâmpago· e corr-e para_ êle arranhando-o. 

A~pesar-de tudo, os c~es e os gatos não são 
verdadeiramente inimigos um deis outros. Sômos 
n6s, os homens, que· os pômos em zanga. atiçan­
do-os. Tu_do provem · da educação e até nc)s ani· 
mais ela tem importânciá. O cão e o gato inÍmi­
gos ? Mas a Dona Maria de Lo urdes tem um cão· · 
sinho branco, felpudo, um lindo bicho, com os 
olhitos muito encarnados que se dão tão b~Ql! · 

De manhã vão encontrar o gato. o Taréi::o 
conw lhe chamam, ·com a cabecita no lombo, do 
F~z-tudo que é o nome do' engraçado cãosinho. 

~ WComiam -no · mesmo prato, bebiam da mesma 
" tijela e ~unca se · zangaram um com o outro. Há 

W~!!ti_i!ll.ikUJ ,p~g-ini,l:S) 
, . '. (. . 
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Não sejamos vaidoso~ 
POR MIMI GRANDELA · 
DESENHOS DE EDUARDO MALTA 

~~~~~~~!J~ OURENÇO era o mais vaidoso 
I~ rapaz do seu colégio. Os con· 

discípulos não o podiam su· 
portar. 

S6 falava nas suas grande· 
zas e, como não era feio, fa· 
.zia luxo na sua belêsa. Al· 
guns rapazes faziam troça 
dêle, mas nada o corrigia. 

Uma ocasião, estanáo êle 
com um grupo do seu colégio 
a converSar, chega-se uma 
pobre esfarrapadinha que 
lhes pede esmola. 

Todos, conforme as suas 
posses deram à pobrezinha a esmola que esta lhes implo­
rava, mas qual não foi o espanto de todos os rapazes ao ve· 
rem Lourenço puxar por uma nota de 10 escudos e entre· 
Jtá-la com um certo ~aplomb> à pobre. 

Esta nem ~tneria crer no que via. 
Depois de preguntar uma segunda vez se era para ela 

tanto dinheiro, · fugiu com tal rapidez que parecia um· re· 
ltmpago. 

Lourenço ..~ntinuou conversando como se nada fôsse. 
Cinco minutos decorridos, chega o criado ·de Lourenço 

que o Vlnba buscar. 
• O rapaz volta-se para o criado e diz-lhe que não pre· 

cisa de companhia e que volte para casa." 

- Está muito bem menino, respondeu o criado, mas a 
sua Mamã mandou-me que lhe diss~sse, que se não esque­
cêsse dos 10 escudos que lhe·entregou, para o menino com· 
prar os bolos para o chá e que se os gastar em qualquer 
çoi~a, depois em casa fala consigo e •• , 

- Está bem, está bem, interrompeu Lourenço fazen• 
do-se vermelho até às orelhas. 

O criado retirou-se, mas Lourenço não ficou mnito so­
cegado, 

Que havia de dizer à Mãe com respeito. aos 10 escudos 
que êle déra à pobre 1 

No momento em que os deu, não pensou nas conse· 
qüencias que poderia ter aquela vaidade, mas agora sabia 
êle de certeza que apanhava um castigo. 

Não era porque sua Mãe se :zangasse com êle por ter 
dado o dinheiro a uma pobre, mas simplesmente porq11e 
ela sabia· quanto o seu filho era vaidoso e logo veda que 
Lourenço não déra a esmola por caridade, mas sim por vai• 
da de. 

Lourenço despediu-se dos amigos e dirigiu-se para casa, 
Quando estava quási a bater à porta, intimidou-se e re· 

solveu, custasse o que custasse, arranjar os de:~: escudos e 
leva-los a sua Mãe. 

Mas como os havia êle de os arranjar 1 
Ir à procura da rapariga, isso era impossbel, pois nuuca 

mais a encontraria. 
De repente oco~reu-lhe uma ideià, 
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Vender o seu lindo cavalo balancé, o qual já estavape· 
quenQ demais para êle. 

Dirigiu se novamente a casa, :~ubindo pela escada de 
serviço para a Mãe não dar por êle. 

Foi o José, o criado que êle mandara embora, que lhe 
abriu a porta, ficando deveras admirado de vêr entrar o 
menino pela porta de serviço. 

la já a falar com Lourenço, quando este com u:n :~chiu ••• 
imperioso fez com que o José ficasse calado. 

Cllrreu à casa dos brinquêdos e com o cavalo debaixo 
do bra~o resolveu ir à procura de alguêm que lho quizesse 
comprar. 

Como não arranjasse comprador, dirigiu-se à Casa de 
Saúde das Bonecas. 

Com grande alegria viu Lourenço, que lhe davam 20 
e~cudos pelo cavalo. 

Correu a casa e entregando os 10 escudos à Mãe, e 
disse-lhe que já não havia dos bolos que ela queria, pot 
isso os não tinha trazido. 

A pobre senhora acreditou e o caso passou-se. 

III • 

Em casa de Lourenço Ia grande animação, 
Como êle completasse nêsse dia 14 anos, seus Pais ha· 

viam dado uma festa em honra de seu filho. 
Lourenço receb&a inumeros ptesentes, entre os quáit 

uma bonita biciclete que lhe ofeçêra seu Pai. 
Estava radiante, e como o seu defeito de sempre o não 

abandonava, a vaidade, mostrava aos amigos que o iam fe· 
licitar a sua biciclete, dando-lhes a entender que êles nun• 
ca possuiriam uma, que se igualasse à dêle. 

-Sabe uma coisa senhor Andrade? preguntou um su· 
jeito ao _pai de Lourenço. 

- Eu se estivesse no seu lugar não tinha comprado 
uma biciclete para o m~u filho, 

-Então porquê? respondeu o Pai de Lourenço. 
-Porque o meu pequeno s6 com um canlo balancé 

que eu lhe comprei já caíu vezes sem conta, quanto mais 
se fõsse uma biciclete. 

- Pois olhe o meu Lourenço tem um dêsses cavalos 
balancés e que eu saiba nunca caíu dêle. Quere-o v&? É 
muito interessante, 

3 

- Ó José diga ao menino Lourenço que traga cá oca. 
alo balancé, mas que se não demore, ordenou o senhor An· 
drade, • 

Mal o criado acabon de transmitir o recado a Louren• 
ço, êste fez-se pálido 

E agora ? pensou o pequeno, que hei·de eu dizer a meu 
Pai? 

- Papá, disse-lhe êle, não encontro o meu cavalo. 
- Então onde o puzeste tu ? 
- Éle estava na casa dos brinquedos, mas agora já lá 

não está. · 
O críado José, q,ue estava ao facto do que se passára, 

a custo reprimiu o nso. · 
Mas ao. pai de Lourenço não passou despercebido a cara 

do criado. 
- Tu sabes oade está o cavalo? preguntou o senhor 

Andrade ao criado. 
- Não, senhor Andrade, não sei, respondeu I osé. 
- Mentes, bradou com uma pontinha de cólera o pai 

de Lourenço, diz-me já aonde êle está. 
O criado, perante tal atitude, contou toda a verdade. 
O senhor Andrade chamou o filho com severidade e 

disse-lhe diante de todos os convidados para o enverJ!onhar 
- cLourenço, quando será que tu abandonas essa mal· 

dita vaidade? Para castil!o, só quando tu fõres simples e 
bondoso de verdade, te autorisareí a estreares a tua bici· 
clete. Perde êsse feitio meu filho, continuou o senhor An· 
drade em voz mais branda. Daqui a alJ!uns anos, se conti· 
nuares assim, não possuirás um único amíJto e então te ar· 
rependerás quando já não houver remédio,., 

Lourenço comoveu-se com o que lhe disse seu Pai e ' 
prometeu não tomar a ser soberbo. 

Se bem o prometeu, melhor o fez. 
Hoje em toda a parte onde vai, é estimado e querido e 

não há ninguém que se atreva a dizer mal dêle, 
A Vaidade, é um dos 7 pecados mortais, e que Deus 

não perdOa. · 

Não sejamos vaidosos. 

FI~ 
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E na. ~sço~a. ~ ~ui 'um az 
Sendo ao eshtdo .dedicado, 
Mas I é~mali 'cómo rapaz 

I J • • J , I • 

Por ser muito endiabrado. 
j 

Tem·na"casa'um.bom quintal, 

. E. n~i!~e4,a ;ri! ui ·fron~?sa, 
Que dá sombra especial 
Durante a' est~ção calmosa. 

. 
,D'uma.cana',' fa:z cauto, 
Inda 

1d'outr~ um p~m.pilho, 
Para assim pie dar ieJ!alo, 
o pro~.ectado sarilh·~. , 

E as aves por seu ~I, 
· Depressa PJ.ddam de raça, 

dail.do' vMtaS:no quintal, 
' '· Como os touros vão à ·praça. 

E numa·doida.: corrida, 
Atraz.d.~d.as;vai gritando 
E .~·pára d.e ,tal:Jida. 
Em, o fõlelfo faltudo, 

... 

É·ali, na ocasião· 
Em que o Sol mais nos abra:za, 
Onde o Rui estuda a lição, 
Po; fazer calor em casa. 

Quando acaba de estudar 
Tem logo ideias damnhas, 
E vai sempre esturdiar 

I 

Com: as pobres da~ ·galinhas, 

Assim, indo à capoeira 
Logo pi!z na r.ua o gado 
Preparando a brincadeira 
A surtir bom resultado • 

-----·----------------------------------------~-----------------------------------------



Acabada tal canceira 
Que todlls sentem por;certo, 
Assim vão para a capoeira 
Estafadas, bico aberto. 

Dizendo uma . cheia d'íra, 
D' entre todas mais cansadas, 
- ·:t a:~ pata que se tira, 

,Ddbes ,forJiecer temádas, 

I, 

Logo n'um ramo po\tzqu, 
Com esperteza sataz, 
E então lá se aconchegou, 
Na prumada do rapaz. 

Logo· um ovo se viu surdir 
' ' 

E to~do aquela linha 
Certeiro.lhe 1foi cair, 
Mesmo em 'cheio sobre a pinha. 

\ 

cDeiiâ estar ~rande maraa, 
·cEu l' ensinarel.um dia, 

· cHas~de apanhar um.qu/nQa 

cEm troca da judiaria», 

D'uma .vez que o viu estudando, 
Ela foi bem surrateira, 
E muito ágil, voan~o, 

·Para címa da notuei.Ja • 

• 11. •• 

~le que Unha estreado 
Nesse ~ um ·fato l;Jelo!· 
Desgost9110 o ~iu borrafio 
Com 'ó bran.co 'e amarei,. 

E assim R.Íü · en<Íiab~ádd 
Por ser mau o que colheu??~ • .' 
Com o fato em tal estado, 
·Nio poude .ir ao Coliseu 1 · 
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INDIFERENÇA 

M U SICA DE R A UL REIS 

PARA BANDOLIM OU VIOLINO 
... 

r -
CANTO 

FIM 

li -~ r ~ r E • ê:::J I ~- J J I ) J Jí r lJ;J 
N.a, te -nho dt~~z-~is de mê« /'1ãs nàc me /d~ ta.l·tã f!l.l-

) .t I 

J. J:?·+iJ ( J. i J ' I r r ti -1 .. 
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gumq, Naõ t, . """ dez ·rei:, dtJ meu 

I ) ; J ? r f?J I" · j . f 3 I ; J ) F Cjj ] 
M.u nSo me raz. l'tàl •l.Q. aJ- guma. Pl:>l$ Cenho a CU' ... ril. e o 

I J. [1 I ; -J. } J J J I J J. r J l 
.ceu 1 o m4r éi$ ono'ci$ e a. e~· pum~! 

... 
J' r (11 â. 

o mar as ona .. , e .. e.- pumi/.!~~ 

QUADR.AS 
I 

Não tenho dez reis de meu, 
Mas não me faz falta alguma, 
Pois tenho a terra e o ceu, 
,O mar, as ondas e a espumai 
' 

m 

A minha riqueza é oiro : 
- o oiro da luz do sol; 
faz parte do meu tesoiro 
o canto dum rouxinol l 

II 

Só com a côdea de p~o 
que eu ganho com meu suót, 
minha riqueza é maior 
do que a do Rei Salomão! 
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Fala vras cruzadas 
Lista das palavras 

Horisontalmente : 

2, Balido; 3, preposição; 6, adora; 8, p~rtida; 
10, moeda italiana; 12, atecto; 13, levanto; 15, jogo; 
18, nas aves; 20, resar; 22, chefe duma nacão; 
23, parente; 24 carta; 25, membro do corpo. 

Verticalmente: 

1, Ave; 2, do mar; 4. carinho; 5, nome de mu· 
lher; 7, nota; 9, pena; 11, espíritos; 12, avarento; 
14, cidade; 15, nas cavalariças; 16, oficio; 17, frente 
do navio; 19, catedral; 21, suspiro. 
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Colaboração infantil . 

Desenhos dos meninos Antonio Pinfzeiro Queimado, 10 anos, e Raul Moreira Pedrosa, 8 anos. 



C~ntinu~ção do· conto 
• • J I t io. 

"O - t cao e o · ga Ou 

diàs adoet;eu o Taréco, não queria comer, só be­
bia águri, muita água e pôz~se tão magrinho, que 
fazia pêna a quem· o via. Os pequenos de D. Ma­
ria deJ.oprdes atiraram ao bichano i::ói:n úrria bo­
linha 'de pap'el, mas. êle olhava, olhàva com tr.is~ 
tes:t e nem se ,levantava. ·A~tigá.mente . corria atraz 
das bolas, dava muitas cambalhotas, punha~.se em 
pé e caía de costas em cima da bola, pespegava-

. lhe uma:r sapatada$ e assilp andava durante muito 

temso~a~-t~~-~·~a~~va trtit~ · também. o seu com­
padheiio de alegria e de paródia estava doentí­
nhb. Passaram-se .mais uns dias e veio .um vete· 
ritúirio v.êr o qu~ tinlià o Taréco, mas .era tar(,ie 
já,' iJOrque o ·gªtito já muito ·magrinho, rruma ma­
nhã. de lindo sol quando o~ gatos · vadios da rua 
davam cambalhotas . a traz . das folhas sêcas que 
que. _cai,am ·4as:· .árv~res .. O: F~~:tudo :nan.ca mais 
w !• ;:· • ~. .,. I 0 . .. ' ' 

•• F 
I ', 

L • ------

I 

saiu de ao pé do seu àmígo e deixou de comer. 
dava uns uivos qqe faziam imnressão a toda a 
visinhança. Ninguém viu mais o Cão a brincar, os 
seus olhos estavam embaciados e andava,sempre 
a cheirar a almofada de pênas · em que o 11\aréco 
dormia de papo para o ar: E o cão roído qe des­
g<>sto mórreu também dai a pouco tempo. -· 

Eram tão amigos; Ensinaram-nos a gostar um 
do outro! Ao . contrário do que fazem os garotos 
os dtmos da casa aproximararn~nos, e êles senticml 
amizade um ao outro. Tal e qual como nas pes. ... 
sôas. Muitas vezes não há razão para ódios e des. 
confianças, mas o mundo intriga e separa as bôa$ 
almas. N~o. O cão e o gato não são. inimig~s. ot 
homens e que os fazem maus, desaftando-os. ·. '\ 

Taréco e Faz-tudo são um bom · exemplo. Sir~ 
va de lembrança a quem em·lugar de -espalhar a 
bondade· só sabe- criar \ as .paiXões ;e às antipatias. 

M • •• • • 
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t - \.>u 1 a terra portuguêsa que sel11i: para as. criánças 
urinc1rent f 

2 - 'Qual ·a. tfi17alportu;tuêSa que ~imbolísa a esperança? 
3-Pual a ilha portuguêsa que e tambem um més? 
4 .- .Ooal a: t~~a , po:tuguêsa 1 quç ~e qpliC:a: em c,c:tas 

doe~ca.r?' • ::t ' · · · · 
:1-- Qual :1 ierr~ por~u fuêsa mais 4elidosa que. po~e 

• havq-_~' . . . . . · • · · ,, . _;_.:_ .... - .c' 
-.•",. ' ., 

6 ~ guat n terra .portuguesa que é !armada? 
7 ;-· ual a ilha ·'Pottlt!lU.êsa que e• tá na cOrte? 
8 - Qual a terra portugu~ que serve de tonel ? 
9 ....:.Qual a terra port11guêsa que eatá·nas frutas de con• 

serva? · 
Morénitc 

1 

' ' " · .. 
Brevemeu!e daremos a solução das adiviutas ante· 

,JÃ9~S~ . . .• • . ' 
"'"'' ' \ 
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